Choques contra a dor

Terapia por Ondas de Choque alivia tendinites, bursites e muitas outras lesões crônicas, com processo minimamente invasivo


Entende-se por dor crônica aquela que está presente há mais de três meses. A dor persiste, vai e volta, e pode transformar a vida da pessoa num verdadeiro tormento. Mas a boa notícia é que, na maioria das vezes, as dores podem ser aliviadas sem a necessidade de recorrer à cirurgia. 


Além da capital, apenas seis cidades no interior de São Paulo já oferecem a Terapia por Ondas de Choque, e Campinas é uma delas. Os médicos ortopedistas Nelson Assis e José Fábio Lana realizam o procedimento na Singular - Centro de Controle da Dor, referência na área de intervenções minimamente invasivas. Eles utilizam o equipamento Swiss DolorClast®, com tecnologia de última geração para a ortopedia, agindo diretamente no problema e proporcionando alívio da dor após algumas sessões.


“O primeiro passo é identificar o local da dor, avaliar se a técnica é adequada para aquele caso e, aí então, definir quantas sessões e qual protocolo de tratamento seguir. Geralmente são necessárias três sessões com intervalos semanais, no mínimo, para o resultado aparecer”, explica Nelson Assis, especialista nesse tipo de procedimento. 


A indicação deve ser feita para pacientes que sofrem de tendinites calcificadas do ombro, cotovelo de tenista, esporão de calcâneo (dores crônicas no calcanhar), doenças do tendão de Aquiles, fascites plantares e em algumas síndromes dolorosas crônicas do joelho, entre outros incômodos. “A atuação das ondas de alta energia estimula a regeneração do tecido e aciona os mecanismos de defesa do corpo. Quem já recorreu a medicamentos e fisioterapia e não obteve sucesso contra a dor pode se surpreender com a técnica das ondas de choque”, explica o ortopedista José Fábio Lana. 

A aquisição do primeiro equipamento de ondas de choque de Campinas é um investimento que visa à evolução do tratamento das dores para aquelas pessoas que já estão desiludidas. “Desta forma, podemos oferecer recursos de ponta aos pacientes", esclarece Carlos Tucci, sócio da Singular – Centro de Controle da Dor.

Como funciona 


O equipamento utiliza a tecnologia eletropneumática - já consagrada na área de urologia - e é capaz de gerar ondas de choque com propagação radial (trata a área da dor), focal (trata o ponto da dor) e não-focal (trata superficialmente). Baseado na lei da ação e reação de Newton, a energia cinética é convertida em acústica de baixa, média e alta energia, liberando as ondas de choque por meio de uma pistola conectada ao equipamento. 

O procedimento deve ser realizado exclusivamente por médicos capacitados a manipular o aparelho e a diagnosticar a dor.
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